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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse 
entremeio de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a (re)
pensar as nossas relações e a forma de ver o mundo. E é nesse lugar histórico de busca 
de respostas para as inúmeras problemáticas postas nesse período que estão os autores 
e autoras que compõe esse livro. 

As discussões empreendidas neste livro, intitulado “(Des)Estímulos às Teorias, 
Conceitos e Práticas da Educação”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Na direção do apontado 
anteriormente, é que professoras e professores pesquisadores, de diferentes instituições 
e países, voltam e ampliam o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas 
postos pela contemporaneidade. É um desafio, portanto, aceito por muitas e muitos que 
fazem parte dessa obra.

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 
os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Valdemiro Carlos dos Santos Silva Filho 
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RESUMO: A autorregulação da aprendizagem 
refere-se ao controle dos processos de 
aprendizagem do indivíduo. O conceito de 
autorregulação é organizado em quatro 
dimensões básicas da aprendizagem: a cognitiva/
metacognitiva, a motivacional, a emocional/
afetiva e a social. Estas dimensões envolvem 
etapas de definição de objetivos, planejamento, 
organização, avaliação e autoreflexão. O 
professor precisa trabalhar estas etapas e 
dimensões durante o processo de ensino 
e aprendizagem. Assim, faz-se necessário 
estudar os princípios da autorregulação da 
aprendizagem em cursos de formação de 
professores. Desta forma, este trabalho busca 
investigar os conhecimentos de estudantes 
de um curso de licenciatura sobre o uso de 
estratégias relacionadas às dimensões cognitiva, 
metacognitiva, emocional e motivacional da 

autorregulação no contexto da aprendizagem 
de programação. A programação também 
envolve etapas de planejamento, organização e 
avaliação durante a criação de jogos, animações 
e outros recursos. Neste sentido, princípios da 
autorregulação da aprendizagem e atividades 
de programação com o ambiente Scratch 
foram trabalhados durante cinco aulas. Dois 
instrumentos de coleta de dados foram utilizados: 
um questionário pré-teste e um pós-teste. Os 
resultados apontaram um conhecimento prévio 
sobre os tipos de estratégias de aprendizagem, 
porém poucas estratégias foram utilizadas 
durante as atividades propostas. Há também a 
necessidade de propor práticas que trabalhem 
as dimensões emocional e motivacional dos 
alunos em situações de ansiedade e estresse. 
Espera-se que este trabalho contribua para 
o desenvolvimento de outras práticas de 
autorregulação da aprendizagem no ensino e 
aprendizagem de programação em cursos de 
licenciatura.
PALAVRAS-CHAVE: Autorregulação da 
aprendizagem. Formação de professores. 
Programação. 

SELF-REGULATION OF LEARNING: 
INVESTIGATIONS IN THE MATHEMATICS 

TEACHER TRAINING
ABSTRACT: Self-regulation of learning refers to 
the control of the individual’s learning processes. 
The concept of self-regulation is organized into 
four basic dimensions of learning: cognitive/
metacognitive, motivational, emotional/affective 
and social. These dimensions involve stages of 
goal setting, planning, organization, evaluation, 
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and self-reflection. The teacher needs to work on these steps and dimensions during the 
teaching and learning process. Thus, it is necessary to study the principles of self-regulation 
of learning in teacher training courses. This paper investigates the knowledge of students of 
a teacher training’s course on the use of strategies related to the cognitive, metacognitive, 
emotional and motivational dimensions of self-regulation in the context of programming 
learning. The programming also involves planning, organizing, and evaluating steps when 
designing games, animations, and other features. In this sense, principles of self-regulation 
of learning and programming activities with the Scratch environment were worked during five 
classes. Two data collection instruments were used: a pretest and a posttest questionnaire. 
The results indicated a previous knowledge about the types of learning strategies, but few 
strategies were used during the proposed activities. There is also a need to propose practices 
that address the emotional and motivational dimensions of students in anxiety and stress 
situations. This work is expected to contribute to the development of other self-regulatory 
learning practices in teaching and programming learning in teacher training’s courses.
KEYWORDS: Self-regulation of learning. Teacher training. Programming.

1 | 	INTRODUÇÃO
Este trabalho busca investigar os conhecimentos de estudantes do curso de 

Licenciatura em Matemática, na disciplina de Computação, sobre a utilização de 
estratégias relacionadas às dimensões da autorregulação, no contexto da aprendizagem 
de programação. 

Neste contexto, as estratégias de aprendizagem “podem ser conceituadas como 
técnicas, procedimentos e/ou quaisquer atividades que nos auxiliem na aquisição, 
armazenamento e na utilização das informações que recebemos do meio” (COSTA; 
BORUCHOVITCH, 2019, p. 72). 

Nesta pesquisa, as estratégias foram trabalhadas com base em três dimensões 
da autorregulação da aprendizagem: a cognitiva/metacognitiva, a emocional/afetiva e 
a motivacional. Estas dimensões foram exploradas com base no trabalho de Ganda e 
Boruchovitch (2019).

Segundo Costa e Boruchovitch (2019), estudos na área de psicologia da educação 
revelam que é possível melhorar o desempenho escolar de estudantes, ensinando-os a 
utilizar estratégias de aprendizagem de forma eficiente em disciplinas específicas. 

Desta forma, cinco aulas, de sessenta minutos cada, foram propostas durante o 
segundo semestre de 2019, na disciplina de Computação, ministrada pela autora deste 
artigo. Na intervenção pedagógica foram trabalhados, de forma breve, princípios da 
autorregulação da aprendizagem e atividades de programação. 

Entende-se que o ato de programar compreende etapas de planejamento, análise e 
reflexão de passos, a fim de elaborar um projeto. E em relação à teoria da autorregulação 
da aprendizagem, esta também é organizada em etapas que envolvem o planejamento, 
a organização, o controle e a avaliação de ações no processo de aprendizagem. Desta 
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forma, justifica-se a aplicação da pesquisa, relacionada à autorregulação da aprendizagem, 
no contexto da aprendizagem de programação. Ressalta-se que foram aplicados dois 
instrumentos de coleta de dados: um questionário pré-teste e um pós-teste.

As práticas de programação utilizaram o ambiente de programação Scratch. Este é 
um software gratuito e considerado fácil de utilizar, já que não é necessário digitar comandos 
ao realizar a programação. Nele, a criação de recursos digitais é feita por meio da ação 
de arrastar e encaixar blocos que possuem funções específicas (ROQUE, 2012). Com o 
Scratch é possível criar jogos, animações, histórias, entre outros projetos. Nesta pesquisa, 
os alunos utilizaram a versão online do software, o que permitiu evitar a necessidade 
de adaptações nos programas devido às incompatibilidades entre as diferentes versões 
instaladas. 

Sobre a formação docente, evidencia-se que os professores precisam ter 
conhecimento sobre os pressupostos da autorregulação da aprendizagem. Ganda e 
Boruchovitch (2015) realizaram uma pesquisa com 164 estudantes do curso de Pedagogia 
e identificaram que grande parte dos universitários utilizam estratégias e habilidades 
autoprejudiciais em seus estudos, como o hábito de procrastinar, de não ler textos 
recomendados pelo professor e a falta de controle da atenção e das emoções. 

Cunha e Boruchovitch (2016) investigaram sobre o conhecimento que os futuros 
professores têm sobre suas estratégias de aprendizagem. A pesquisa foi realizada com 
62 estudantes dos cursos de Pedagogia e Matemática de uma universidade pública e 
outra particular. Apesar de 75% dos alunos terem relatado que conheciam estratégias de 
aprendizagem, somente 30% afirmaram que utilizam alguma estratégia metacognitiva, 
como a busca de informações com colegas e professores. A falta de um conhecimento 
aprofundado sobre a utilização de estratégias no processo de aprendizagem compromete 
o desenvolvimento deste futuro professor. Ressalta-se que as pesquisas realizadas nesta 
área apontam para a necessidade de trabalhar a autorregulação da aprendizagem em 
cursos de formação de professores (GANDA; BORUCHOVITCH, 2016, 2019).

Com base nas temáticas apresentadas, o trabalho foi organizado em cinco seções. 
A seção 2 apresenta os pressupostos da autorregulação da aprendizagem e a sua 
relação com o ensino de programação; em seguida, a seção 3 aborda os procedimentos 
metodológicos da pesquisa. Na seção 4, os resultados são apresentados e discussões 
são realizadas a partir dos dados obtidos nos questionários; e, por fim, na seção 5, as 
Considerações finais são tecidas.

2 | 	A AUTORREGULAÇÃO DA APRENDIZAGEM
Pesquisas sobre a autorregulação da aprendizagem vêm sendo realizadas 

desde meados da década de 1980, a fim de investigar como os estudantes podem 
se tornar aprendizes que regulam seu próprio processo de aprendizagem (GANDA; 
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BORUCHOVITCH, 2018). 
O processo de autorregulação da aprendizagem é definido como:

[...] interação de variáveis pessoais (conhecimentos, competências e 
motivações) que proporcionam ao estudante o planejamento, a organização, 
o controle e a avaliação dos processos adotados, dos resultados atingidos e 
das variáveis contextuais, que o estimulam e lhe dão a oportunidade de agir 
de uma forma intencional e estratégica (SILVA; SIMÃO; SÁ, 2004, p. 60).

A definição de Zimmerman (1986) para a autorregulação na aprendizagem é que 
esta “[...] refere-se ao grau em que os indivíduos atuam, a nível metacognitivo, motivacional 
e comportamental, sobre os seus próprios processos e produtos de aprendizagem, na 
realização das tarefas escolares” (ZIMMERMAN, 1986 apud SILVA; SIMÃO; SÁ, 2004, p. 
60). Destaca-se que o nível metacognitivo está relacionado à reflexão sobre seu modo 
de conhecer e aprender, levando à tomada de consciência, controle e regulação de seu 
processo mental durante a aprendizagem (COSTA; BORUCHOVITCH, 2019).

Desta forma, “a autorregulação da aprendizagem facilita a compreensão do 
significado do que se aprende, a percepção inovadora do conteúdo a ser aprendido e os 
processos de mudança pessoal durante o ato de aprender” (SILVA; SIMÃO; SÁ, 2004, p. 
68). 

Neste sentido, o trabalho com estratégias de aprendizagem deve estar baseado 
nas dimensões da autorregulação da aprendizagem. O conceito de autorregulação é 
organizado em quatro dimensões básicas da aprendizagem: a cognitiva/metacognitiva, a 
motivacional, a emocional/afetiva e a social (BORUCHOVICH, 2014). A seguir, cada uma 
delas será apresentada de forma breve:

a) cognitiva/metacognitiva: relacionada ao estudo das estratégias de aprendizagem, 
os procedimentos que podem ser usados pelo estudante para aprender um 
conteúdo. A dimensão cognitiva busca facilitar o armazenamento da informação, 
como sublinhar, fazer resumos, entre outras atividades. As metacognitivas são 
voltadas para o planejamento, o monitoramento e à regulação do ato de aprender, 
como organizar o estudo, analisar a compreensão sobre o conteúdo;

b) motivacional: refere-se às crenças pessoais, como a autoeficácia (percepção de 
uma pessoa sobre a capacidade de aprender ou realizar algo);

c) emocional/afetiva: envolve as emoções que o estudante possui ao realizar uma 
tarefa. Pode ter impactos positivos ou negativos na aprendizagem, dependendo das 
características particulares do estudante e de outras relacionadas a ele, como as 
estratégias que ele conhece e utiliza;

d) social: envolve o ambiente do processo de autorregulação, sendo composto por 
professores, pais, colegas, comunidade, contexto econômico/cultural. Estes podem 
influenciar a aprendizagem dos estudantes, dependendo da forma em que as 
relações são estabelecidas (GANDA; BORUCHOVITCH, 2018).

É importante salientar que a autorregulação da aprendizagem também é organizada 
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em fases, como no ciclo de aprendizagem autorregulada proposto por Zimmerman (2000), 
porém o foco do trabalho será atribuído à utilização de estratégias de aprendizagem 
baseadas em dimensões da teoria.

2.1	 Autorregulação da aprendizagem e o ensino de programação
Cabe destacar neste trabalho, algumas pesquisas realizadas que investigam sobre 

a autorregulação da aprendizagem no contexto do ensino de programação. Sirotheau et al. 
(2011) utiliza o ensino de programação para trabalhar competências de autoavaliação na 
aprendizagem. A pesquisa contou com um sistema que trabalha o ensino de programação 
incorporado ao ambiente virtual de aprendizagem Moodle. Neste ambiente, os estudantes 
do curso de Computação realizaram o feedback sobre atividades de programação de 
outros estudantes. Os resultados apontaram grande contribuição do sistema utilizado 
para o desenvolvimento de competências de autoavaliação e apoio para os processos de 
autorregulação da aprendizagem.

França e Tedesco (2014) apresentaram um modelo colaborativo para 
desenvolvimento de habilidades de autorregulação no contexto da aprendizagem do 
pensamento computacional. O modelo, denominado penC, é constituído de quatro fases: 
pré-reflexão, resolução, avaliação por pares e pós-reflexão. Foram propostas atividades 
que buscavam a reflexão sobre o conhecimento do tema trabalhado, a resolução de um 
problema de programação, a avaliação do código elaborado por no mínimo três estudantes 
e, por fim, o monitoramento sobre a aprendizagem durante o processo de programação. A 
pesquisa apontou as dificuldades dos alunos, principalmente, nos processos de reflexão e 
avaliação, além da necessidade da adoção de estratégias de autorregulação no processo 
de aprendizagem do pensamento computacional.

Torezani (2014), em sua pesquisa de mestrado, criou dois recursos digitais a fim de 
auxiliar o ensino de programação. Um editor de atividades de programação, que permite 
ao professor editar atividades, e um ambiente para crianças visualizarem as atividades, 
editarem e avaliarem soluções foram elaborados. Estes recursos foram analisados 
e validados por meio de uma pesquisa de campo com um grupo de 20 alunos e 16 
professores. Houve aceitação dos recursos pelos professores e contribuição positiva para 
o desenvolvimento de habilidades cognitivas dos alunos.

Goya et al. (2017) realizaram uma pesquisa em uma universidade com alunos da 
disciplina Processamento da Informação. A proposta foi analisar o uso das estratégias 
cognitivas e metacognitivas para a aprendizagem de lógica de programação pelos alunos. Os 
resultados dos questionários apontaram que os alunos utilizam estratégias metacognitvas 
com maior freqüência do que as cognitivas. Como exemplo de estratégias metacognitivas 
mais utilizadas estão: conferência das notas e comentários de testes e atividades, leitura 
das respostas antes de entregar uma atividade ou prova, compreensão das próprias 
dificuldades para aprender um assunto. A partir do conhecimento das estratégias utilizadas 
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com maior e menor freqüência pelos alunos, os pesquisadores pretendem contribuir com a 
elaboração de materiais que trabalhem estas estratégias.

A partir das pesquisas apresentadas, é possível verificar semelhanças entre a 
atividade de programar e as etapas do processo de autorregulação da aprendizagem e, 
também, a contribuição dessas temáticas para a aprendizagem.

3 | 	METODOLOGIA
Esta pesquisa é de natureza qualitativa e está pautada em uma intervenção 

pedagógica com dez alunos do curso de Licenciatura em Matemática, de uma universidade 
pública estadual. A experiência envolveu cinco aulas, de 60 minutos cada, em três dias, na 
disciplina Computação, nas quais foram trabalhadas estratégias de aprendizagem durante 
o ensino de programação. 

É válido ressaltar que os alunos já tinham conhecimento sobre a programação 
no Scratch desde o início do primeiro semestre letivo de 2019, na disciplina intitulada 
Fundamentos da Ciência da Computação. Esses alunos continuaram a trabalhar com o 
Scratch na disciplina Computação. 

A pesquisa foi realizada durante o mês de outubro de 2019. Vale ressaltar que, a 
pesquisa deu origem a um artigo que foi aprovado, por uma banca de defesa de qualificação 
de doutorado, em dezembro de 2019.

Cabe ressaltar que a autorregulação da aprendizagem é organizada em quatro 
dimensões, porém nesta pesquisa, a investigação foi realizada com base em três 
dimensões: cognitiva/metacognitiva, emocional/afetiva e motivacional. A dimensão social 
não foi investigada, pois demandaria uma pesquisa sobre as relações estabelecidas entre 
pais, professores, estudantes, colegas de classe, comunidade escolar e outros atores 
envolvidos no contexto da aprendizagem; o que não seria o foco da pesquisa. 

Vale destacar também que, os temas relacionados aos aspectos cognitivos foram 
analisados separadamente de temas metacognitivos, embora integrem a mesma dimensão, 
conforme o modelo utilizado na pesquisa de Ganda e Boruchovitch (2019).

O Quadro 1 apresenta as dimensões da autorregulação da aprendizagem exploradas 
na pesquisa. 
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Dimensão Temas Objetivos

Cognitiva Estratégias de 
aprendizagem

Ensinar aos alunos estratégias para compreensão 
e resolução do problema

Metacognitiva
Organização, 

planejamento e 
gerenciamento do 

tempo

Ajudar aos alunos a planejarem suas ações de 
estudo e organizar suas atividades no tempo

Emocional/afetiva Regulação emocional Ajudar aos alunos a refletir sobre suas emoções e 
a lidar com o estresse e ansiedade

Motivacional Motivação para 
aprender

Ajudar aos alunos a identificar seu nível 
motivacional e manter sua motivação, identificando 

a sua visão/percepção sobre o conteúdo

Quadro 1 - Dimensões da autorregulação da aprendizagem exploradas na pesquisa.

Fonte: Adaptado de Ganda e Boruchovitch (2019, p. 147).

A seguir, serão apresentadas as questões propostas no questionário pré-teste: “O 
que você faz quando precisa ou deseja estudar e aprender melhor um conteúdo?”; “Você 
planeja seu tempo de estudo?”; “Quais estratégias de aprendizagem você conhece?”; 
“Você percebe com facilidade que não está compreendendo bem um conteúdo? Explique”; 
“Como você se sente quando tem dificuldades em um conteúdo?”; “O que você faz quando 
se sente desmotivado em estudar?” e “Você acha importante que os professores “ensinem” 
aos alunos, além de conteúdo, como processar melhor a informação? Justifique”.

Na última aula, os alunos responderam ao questionário pós-teste, composto pelas 
perguntas: “Como você se sentiu ao iniciar o projeto/tarefa? Explique?”; “Quais foram suas 
estratégias para realizar a tarefa?”; “Qual foi o planejamento realizado na atividade?”; “De 
que forma você organizou o tempo para realização da atividade?”; “Em algum momento 
você se sentiu ansioso? Se sim, o que fez?” e “Você se sentiu motivado em realizar a 
tarefa?”. 

Além dos questionários, a observação da professora e falas dos alunos também foram 
utilizados na apresentação e discussão dos resultados. Sobre a análise dos questionários, 
a técnica de análise de conteúdo de Bardin foi utilizada para classificar os dados obtidos. 
“A análise de conteúdo pode ser considerada como um conjunto de técnicas de análises 
de comunicações, que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição dos 
conteúdos das mensagens” (BARDIN, 1977 apud FRANCO, 2008, p. 38). 

A leitura das respostas foi o primeiro passo para realizar a técnica da análise de 
conteúdo, chamada por Bardin, de “leitura flutuante”. A partir da leitura das respostas dos 
questionários, as categorias foram elaboradas e as mensagens classificadas. 

A fim dos alunos não serem identificados, letras do alfabeto foram atribuídas para 
cada um nas respostas dos questionários pré-teste e pós-teste. As letras atribuídas aos 
alunos no questionário pré-teste foram mantidas no questionário pós-teste para os mesmos 
alunos. A seguir, a organização das aulas será apresentada.
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3.1	 A dinâmica das aulas
Na primeira aula, inicialmente a professora explicou a proposta das cinco aulas, 

de forma breve. Em seguida, os alunos foram solicitados a responderem o questionário 
pré-teste. Neste, os alunos foram indagados sobre a realização das etapas referentes à 
autorregulação da aprendizagem em seus estudos cotidianos. No fim da primeira aula, 
a professora explicou brevemente sobre a autorregulação da aprendizagem, apontando 
suas etapas e tipos de estratégias de aprendizagem, por meio de uma apresentação de 
slides. Em seguida, estratégias relacionadas à elaboração de projetos de programação 
foram apresentadas. Além disso, a professora apresentou e revisou as principais funções 
do ambiente de programação Scratch. 

Durante a segunda aula, a professora apresentou um jogo, intitulado “Caça ao 
dinheiro”, no qual o personagem deveria encontrar bolsas de dinheiro, mostradas em locais 
aleatórios no pano de fundo do jogo. Após, a professora solicitou aos alunos as seguintes 
atividades: i) descrever, no papel, como você construiria o jogo apresentado; ii) observar, 
no papel, os prints dos blocos de programação referentes ao jogo apresentado e explicar 
a função de cada bloco para a construção do jogo. Ao fim da segunda aula, a professora 
solicitou que os alunos elaborassem, em casa, um planejamento de suas atividades 
da semana, atribuindo horários para cada uma. O objetivo desta tarefa foi exercitar o 
planejamento, referente à dimensão metacognitiva.

Na terceira aula, a professora explicou a programação do jogo, por meio de slides 
e da própria elaboração do jogo. A preocupação com as etapas da autorregulação da 
aprendizagem foi evidenciada durante a explicação da professora, como o planejamento 
da tarefa, a seleção e o uso de estratégias para criação do jogo. 

Na quarta aula, a fim de que os alunos compreendessem a programação do jogo 
de uma melhor forma, a professora solicitou que os alunos elaborassem o mesmo jogo 
apresentado, estabelecendo o tempo de 15 minutos para criação do design (pano de fundo 
e atores) e 30 minutos para construção da programação.

Na quinta aula, os alunos foram solicitados a desenvolver um jogo semelhante ao 
trabalhado. Os alunos também tiveram 15 minutos para criação do design e 30 minutos para 
elaboração da programação. Após esta atividade, os alunos responderam ao questionário 
pós-teste, o qual explorou temas de três dimensões da autorregulação da aprendizagem. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A turma, composta por 10 alunos, sete do sexo masculino e três do feminino, com 

média de idade de 20 anos, do segundo período do curso de Licenciatura em Matemática 
participou da pesquisa durante cinco aulas. Os alunos responderam aos questionários 
pré-teste e pós-teste, nos quais exploravam as dimensões cognitiva/metacognitiva, 
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emocional e motivacional. As questões propostas foram baseadas na pesquisa de Ganda 
e Boruchovitch (2019).

A seguir, dados obtidos nos questionários serão apresentados e discussões 
realizadas. As porcentagens apresentadas nas tabelas foram calculadas a partir do total de 
respostas dos alunos, desta forma, cada aluno pôde apresentar várias respostas para uma 
determinada pergunta. 

 

“O que você faz quando precisa ou deseja estudar e aprender um conteúdo?”

Nº da 
categoria Categorias de respostas Exemplos Porcentagem

1 Pesquisa na internet
“Quando desejo aprender um 

conteúdo, utilizo a internet como 
ferramenta para contribuir no 

aprendizado” (Aluno E)
35%

2 Revisão de anotações 
realizadas nas aulas “Leio o que tenho escrito” (Aluno G) 20%

3 Leitura de livros “Leio textos em livros” (Aluno H) 20%

4 Estudo em grupo “Procuro retirar dúvidas com amigos” 
(Aluno A) 10%

5 Elaboração de resumos “Retiro dias para fazer resumos” 
(Aluno B) 5%

6 Identificação de 
estratégias para estudar

“Observo como pessoas que já 
dominam o conteúdo o colocam em 

prática” (Aluno I)
5%

7 Identificação das próprias 
dificuldades

“Procuro conhecer minhas maiores 
dificuldades” (Aluno A) 5%

Tabela 1 – Pré-teste – Pergunta 1 – Dimensão cognitiva.

Fonte: arquivo próprio.

A Tabela 1 mostra que os alunos conhecem várias estratégias de aprendizagem, 
sendo que a pesquisa na internet foi a mais citada, em 35% das respostas. A leitura de 
livros e revisão das anotações realizadas nas aulas também foram bastante citadas pelos 
alunos, com um percentual de 20% das respostas. 

Estes dados demonstram o impacto que a internet causa na vida dos alunos, 
sendo uma estratégia bastante utilizada nos estudos. Os livros e o aprendizado em aula 
também são valorizados pelos alunos quando estudam um conteúdo. Alguns alunos, 
conforme apresentado nas Categorias 6 e 7, destacaram etapas de planejamento, como 
a identificação de estratégias para estudar e de suas próprias dificuldades. Cabe ressaltar 
a necessidade de valorizar a estratégia de estudo em grupo, já que apenas 10% das 
respostas foram incluídas nesta categoria. 
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“Quais estratégias de aprendizagem você conhece?”

Nº da 
categoria

Categorias de 
respostas Exemplos Porcentagem

1 Pesquisa na internet “Visualização de vídeo aulas” (Aluno A)
“Internet” (Aluno B) 23,07%

2 Elaboração de 
resumos

“Fazer resumos a partir do que eu 
compreendi do conteúdo” (Aluno F)
“Resumos esquemáticos” (Aluno I)

23,07%

3 Leitura “Leitura de anotações” (Aluno G)
“Leitura com música instrumental” (Aluno I) 15,38%

4 Resolução de 
exercícios

“Exercícios de temas distintos e 
alternados” (Aluno I) 11,54%

5 Repetição do 
conteúdo

“Refaço todos os exercícios do livro” 
(Aluno C) 7,69%

6 Gravação de aula 
(áudio) Gravação de áudio na aula (Aluno A) 3,85%

7 Estudo em grupo “Estudar com os amigos” (Aluno A) 3,85%

8
Organização do tempo 

e conteúdo para 
estudo

“Administração e segmentação do tempo e 
conteúdo” (Aluno H) 3,85%

9 Autoexplicação “Autoexplicação” (Aluno H) 3,85%

10 Análise de problemas “Análise de problemas” (Aluno H) 3,85%

Tabela 2 – Pré-teste – Pergunta 4 – Dimensão cognitiva.

Fonte: arquivo próprio.

Quando questionados sobre o conhecimento de estratégias de aprendizagem, 
as respostas foram variadas, conforme apresentado na Tabela 2. Além das respostas 
mencionadas na questão anterior, os alunos destacaram a repetição do conteúdo, a 
resolução de exercícios, a análise de problemas e a autoexplicação. 

Uma resposta citada não se refere à dimensão cognitiva, e sim, à metacognitiva, 
quando mencionaram sobre a organização do tempo e conteúdo para estudo. A pesquisa 
na internet, a elaboração de resumos e a leitura foram os mais citados. 

Ao comparar os dados das Tabelas 1 e 2 é possível verificar que os alunos conhecem 
várias estratégias de aprendizagem, porém, não utilizam todas as que foram citadas, já que 
a quantidade de respostas apresentadas na Tabela 1 foi inferior às da Tabela 2.
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“Quais foram suas estratégias para realizar a tarefa?”

Nº da 
categoria Categorias de respostas Exemplos Porcentagem

1 Retirar ideias de projetos 
disponíveis na internet

“Peguei ideias de outros projetos” 
(Aluno B) 70%

2 Revisar os projetos 
trabalhados nas aulas

“Revisar os meus projetos já feitos” 
(Aluno C) 20%

3 Consultar os colegas “Trocar ideias com os colegas” (Aluno 
A) 10%

Tabela 3 – Pós-teste – Pergunta 4 – Dimensão cognitiva.

Fonte: arquivo próprio.

Na Tabela 3, é possível verificar contribuições do questionário pós-teste para 
a pesquisa. As duas estratégias mais citadas pelos alunos, Categorias 1 e 2, foram 
trabalhadas nas aulas. Outras estratégias também foram trabalhadas, como a utilização de 
mapas conceituais, o esboço de ideias, etc. Porém, evidenciou-se apenas a utilização de 
três tipos de estratégias na atividade de programação. 

Ressalta-se a necessidade de trabalho com estratégias de aprendizagem no 
contexto do ensino de programação, a fim de que os estudantes conheçam e saibam 
utilizar estratégias diferenciadas na elaboração de projetos e resolução de problemas em 
programação.

Sobre a dimensão metacognitiva, a maioria dos alunos, um total de 78%, afirmaram 
que realizam o planejamento dos estudos. Este é um ponto importante a ser trabalhado, 
pois determina o sucesso na aprendizagem. Somente 30% relataram que organizaram o 
tempo durante a realização da atividade proposta na aula. Sobre a organização do tempo, 
os alunos dividiram uma parte do tempo para criar/editar imagens e a outra parte para a 
criação da programação. Todos os alunos conseguiram cumprir a atividade durante a aula. 
É válido salientar que a estratégia de organização do tempo foi trabalhada em aula por 
meio de uma atividade. 

Neste contexto, ressalta-se que, segundo falas dos alunos na aula 1, a falta de 
controle do tempo leva à desistência da realização da atividade em provas e testes. Conclui-
se que a dimensão metacognitiva precisa ser mais explorada pelos alunos na realização 
de atividades.

A Tabela 4 mostra, na Categoria 1, que 44,5% das respostas demonstraram 
que situações de dificuldades fazem com o que os alunos se sintam desafiados, 
não perdendo a vontade e motivação para aprender. Já na Categoria 2, 33,3% das 
respostas evidenciaram a falta de controle das emoções em situações de dificuldades na 
aprendizagem. Apenas 22,2% das respostas (Categoria 3) se referem a um bom controle 



 
(Des)Estímulos às teorias, conceitos e práticas da educação 2 Capítulo 1 12

de emoções em situações de estresse.

“Como você se sente quando tem dificuldades em um conteúdo?”

Nº da 
categoria

Categorias de 
respostas Exemplos Porcentagem

1 Desafiado

Se eu não aprendo algo é porque me falta 
algo, então recomeço” (Aluno C)

“Eu tento utilizar outros recursos para 
entender o conteúdo apresentado” (Aluno 

E)

44,5%

2 Não me sinto bem 
emocionalmente “Aflita, nervosa, angustiada” (Aluno F) 33,3%

3 Me sinto bem 
emocionalmente

“Pois às vezes a culpa não é do aluno, 
mas do professor que não consegue 

transmitir o conteúdo” (Aluno A)
“Estou acostumado” (Aluno G)

22,2%

Tabela 4 – Pré-teste – Pergunta 7 – Dimensão emocional/afetiva.

Fonte: arquivo próprio.

As respostas das Categorias 1 e 3, como verificado na Tabela 4, destacam que 
os alunos conseguem controlar suas emoções, quando possuem dificuldades em um 
conteúdo. Porém, ao iniciar uma tarefa em que precisavam inicialmente planejar como 
programar, 45,5% das respostas (Categoria 2 - Tabela 5) revelaram certa falta de controle 
das emoções, mostrando assim, que muitos alunos não se sentem bem emocionalmente 
em situações de dificuldade e estresse.

“Como você se sentiu ao iniciar o projeto/tarefa?”

Nº da 
categoria

Categorias 
de respostas Exemplos Porcentagem

1 Controle das 
emoções

“Como mais um trabalho a terminar” (Aluno C)
“Normal, é difícil para eu sentir pressão” (Aluno G)
“Me senti interessada pelo projeto proposto” (Aluno 

E)
54,5%

2
Falta de 

controle das 
emoções

“Queria que ficasse perfeito, mas o tempo curto me 
impediu” (Aluno A)

“Pressionada e preocupada, com medo de não 
saber fazer ou dar tempo” (Aluno F)

“Perdido no início da programação, mas após 
consegui desenhar, ver o projeto” (Aluno B)

45,5%

Tabela 5 – Pós-teste – Pergunta 1 – Dimensão emocional/afetiva.

Fonte: arquivo próprio.
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Em relação ao controle da ansiedade, 30% dos alunos relataram que não controlaram 
suas emoções, principalmente em relação ao cumprimento do tempo para realização da 
atividade (Tabela 6). Este dado corrobora o que foi mostrado na Tabela 5, onde 45,5% das 
respostas evidenciaram um descontrole das emoções pelos alunos.

“Em algum momento você se sentiu ansioso? Se sim, o que fez?”

Nº da 
categoria

Categorias de 
respostas Exemplos Porcentagem

1 Controle das 
emoções “Não me senti ansioso” (Aluno G) 70%

2
Falta de controle 

das emoções

“Quando ela falava a hora ou quanto 
faltava, não fiz nada, me desesperei 

mesmo” (Aluno A)
“Para criar a paisagem no tempo que 

foi atribuído” (Aluno H)

30%

Tabela 6 – Pós-teste – Pergunta 5 – Dimensão Emocional/afetiva.

Fonte: arquivo próprio. 

E, por fim, na dimensão motivacional, 78% das respostas do pré-teste 
demonstraram que os alunos percebem a falta de compreensão sobre um conteúdo por 
meio da incapacidade de relacionar o conhecimento prévio e o conhecimento estudado, da 
sistematização do conteúdo, da falta de sucesso na aprendizagem com utilização de várias 
estratégias e da incapacidade de aplicação do conteúdo ao resolver exercícios. Os dados 
da Tabela 7, do pré-teste, mostram que 90% dos alunos (Categorias 1 e 2) possuem suas 
próprias estratégias quando se sentem desmotivados em estudar. A falta de motivação é 
um fator que compromete o sucesso na aprendizagem. Assim, valoriza-se que os alunos 
possuam seus métodos e estratégias diante dessas situações.

“O que você faz quando se sente desmotivado em estudar?”

Nº da 
categoria

Categorias de 
respostas Exemplos Porcentagem

1
Relacionadas 

ao processo de 
aprendizagem

“Tento me apegar em um conteúdo que eu 
gosto para que eu me sinta estimulada a 

estudar” (Aluno E)
“Reflito o porquê de eu estar estudando aquilo, 

qual o meu objetivo principal” (Aluno F)

50%

2

Relacionadas 
à realização 

de outras 
atividades que 
despertem a 
motivação

“Oro a Deus e estudo” (Aluno I)
“Jogar videogame, leio mangá” (Aluno G)
“Uma dose de glicose e energia motivam” 

(Aluno H)
40%
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3 Não estuda “Não estudo” (Aluno B) 10%

Tabela 7 – Pré-teste – Pergunta 8 – Dimensão Motivacional.

Fonte: arquivo próprio.

As respostas do questionário pós-teste, em relação à dimensão motivacional, 
evidenciaram que 70% dos alunos se sentiram motivados em realizar a tarefa, como 
apresentado em suas falas: 

“Me senti animada pela escolha do tema” (Aluno E)

“Quando comecei a ver os resultados” (Aluno F)

“Para terminar em tempo” (Aluno H)

“Pois esse exercício pode cair na prova” (Aluno J)

As falas dos alunos apresentaram diversas razões para se sentirem motivados. Os 
outros 30% afirmaram que não se sentiram motivados, pois não se surpreenderam com a 
tarefa, sendo semelhante as demais atividades trabalhadas nas aulas. O planejamento da 
tarefa por parte do professor deve ser priorizado, pois interfere no nível de motivação dos 
alunos. Os alunos também foram questionados no pré-teste se consideram importante que 
os professores ensinem como processar melhor a informação durante a aprendizagem de 
um conteúdo. Algumas falas em relação a esta pergunta serão apresentadas.

“Professor vai muito além do que somente ensinar conteúdo, pois nem todos 
aprendem da mesma maneira” (Aluno A)

“Pois, não sei estudar de maneira correta” (Aluno B)

“Pois assim será mais simples aprender a aprender (Aluno C)

 “O aluno tem que se conhecer para saber a melhor forma dele estudar” 
(Aluno H)

Todos os alunos afirmaram que é papel do professor ensinar o processo de como 
aprender, ressaltando a importância da autorregulação da aprendizagem para a melhoria 
deste processo. De forma geral, os alunos participantes da pesquisa demonstraram certa 
preocupação com a regulação do ato de aprender, embora não utilizem estratégias de 
aprendizagem diferenciadas na aprendizagem de programação. 

A falta de controle do tempo, observada na exploração da dimensão metacognitiva, 
na realização da atividade de programação ocasionou impactos nos resultados sobre a 
dimensão emocional. Embora 70% dos alunos tivessem relatado que controlaram suas 
emoções durante a realização da atividade, as suas falas demonstraram ansiedade e 
preocupação excessiva. 

Sobre a dimensão motivacional, a maioria dos alunos possui métodos e estratégias 
quando se sentem desmotivados para estudar. De forma geral, os alunos conhecem várias 
estratégias de aprendizagem, porém poucas são utilizadas em suas rotinas de estudo. Com 
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base nesta pesquisa preliminar, foi possível investigar sobre o conhecimento dos alunos 
em relação ao processo de autorregulação da aprendizagem, ao trabalhar atividades de 
programação.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir desta pesquisa, evidencia-se a importância que os cursos de formação de 

professores trabalhem o processo de aprender por meio da autorregulação da aprendizagem. 
Os professores precisam conhecer suas dificuldades em relação aos processos cognitivos 
e metacognitivos, aprimorando tais processos, a fim de contribuir com a formação de seus 
alunos. 

Foi possível identificar o valor e a importância, atribuídas pelos alunos, às 
atividades propostas e ao estudo da teoria da autorregulação da aprendizagem. Quanto 
ao planejamento, os alunos, em sua maioria, sabem organizar seus estudos, selecionar 
estratégias e métodos para serem adotados. O progresso dos alunos também foi facilmente 
identificado por eles nas atividades. O processo de reflexão sobre a aprendizagem não foi 
salientado pelos alunos nos dados dos questionários.

Em relação às dimensões da autorregulação, os alunos conhecem várias estratégias 
de aprendizagem, porém, utilizam poucas da dimensão cognitiva, o que pode comprometer 
o desenvolvimento de tarefas. O conhecimento e a utilização de várias estratégias de 
aprendizagem facilitam a realização de tarefas que requerem competências diferentes. 
Em relação à dimensão metacognitiva, os alunos planejam bem seus horários de estudo, 
porém não têm o hábito de planejar o tempo durante a realização de uma atividade. 

Quando os alunos foram indagados sobre a dimensão emocional, 30% relataram 
que se sentiram pressionados e ansiosos quando o tempo foi determinado para a realização 
da tarefa. Além disso, a professora observou, pelas falas dos alunos durante a realização 
de atividades, um descontrole de emoções, principalmente em relação ao cumprimento da 
tarefa no tempo determinado. Sobre a dimensão motivacional, os alunos, em grande parte, 
se sentem motivados e sabem utilizar estratégias em situações de estresse. Desta forma, a 
pesquisa mostrou indícios da percepção dos alunos quanto ao processo de aprendizagem 
no ensino de programação. A partir dos resultados, ressalta-se a necessidade de trabalho 
e investigação nesta área. 

A experiência realizada nesta pesquisa também mostrou que materiais, que visem 
a autorregulação da aprendizagem, precisam ser elaborados e trabalhados com os alunos 
em contextos específicos das disciplinas. O trabalho realizado foi um facilitador para a 
pesquisa de doutorado da autora, já que possibilitou conhecer melhor as questões a serem 
investigadas e praticar o planejamento de uma intervenção pedagógica. Espera-se que 
este trabalho contribua para o desenvolvimento de outras pesquisas na área.
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